
 

 

 

RELATÓRIO DAS VISITAS ÀS ESQUADRAS DA PSP EM ODIVELAS 

 

ESQUADRA DE TRÂNSITO DA POVOA DE SANTO ADRIÃO: 

 

A Comissão foi recebida pelo subcomissário Adão Ferreira; 

 

Tem ao serviço 52 agentes sendo que duas são mulheres; 

 

Possui duas viaturas e duas motos ao serviço; 

 

Instalações recentemente inauguradas, amplas e bem localizadas; 

 

Pertence à Divisão de Loures da PSP. Recebe todo o tipo de queixas dos cidadãos que 

são reencaminhadas para a esquadra de Loures; 

 

Registaram-se cerca de 2.500 ocorrências no ano passado. Fazem investigação de 

acidentes e têm dois elementos dedicados a essa área; 

  

O Concelho de Odivelas tem problemas com o estacionamento essencialmente nas 

áreas mais antigas. A ação da PSP faz-se essencialmente quando existem claras 

violações da Lei ou quando as viaturas estacionadas colocam em causa a segurança 

pública e dos cidadãos. Há necessidade de criar mais lugares de estacionamento;  

 

Muitas vezes os elementos da esquadra acompanham as equipas da CMO que 

colocam os bloqueadores para aferir da legalidade da sua atuação; 

 

Segundo o subcomissário não existem queixas contra os agentes.  

 

Muitas vezes os agentes são alvo de tentativas de agressão devido a questões 

relacionadas com o trânsito. 

 

 

ESQUADRA DE ODIVELAS: 

 

A Comissão foi recebida pelo Subcomissário Jorge Simões; 

 

COMISSÃO PERMANENTE DE PLANEAMENTO, ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 



 

Tem ao serviço 66 agentes sendo que três são mulheres; 

 

Possui ao serviço duas viaturas; 

 

No local funciona a Esquadra de Investigação Criminal que responde diretamente à 

Divisão de Loures e que tem cerca de 70 elementos; 

 

Esquadra bem localizada no centro da cidade mas as Instalações são exíguas face ao 

número de agentes que aí trabalham.  

 

Para lá da exiguidade das Instalações as mesmas encontram-se degradadas e a 

necessitar de obras de requalificação urgente no entanto os agentes vão fazendo o 

possível no sentido de fazerem alguma manutenção;   

 

O Subcomissário Jorge Simões afirmou que não sente aumento da criminalidade na 

área de ação da esquadra de Odivelas. Está dentro da normalidade, no entanto refere 

que a violência doméstica aumentou e que a PSP tem estado mais atenta a este tipo 

de criminalidade;  

 

Relativamente à violência doméstica são as mulheres que apresentam queixa e que 

neste momento têm-se verificado mais situações, também, porque existe uma maior 

divulgação sobre este tipo de criminalidade;  

 

Com a eventual despenalização de algumas drogas a PSP perde um pouco o rasto 

nesta matéria;  

 

São registadas cerca de 1900 ocorrências anuais e que este número está em linha 

com as ocorrências de anos anteriores; 

 

As viaturas apreendidas junto à Escola Primária estão sujeitas a processos judiciais e 

mantêm-se naquele local por ainda não haver uma decisão dos tribunais. A Câmara 

Municipal de Odivelas tem dado uma ajuda através da disponibilidade de espaço em 

parques municipais.  

 

Não tem informação sobre atos de violência ou abusos de autoridade, referindo 

mesmo, que, apenas uma situação dessas seria demais para a cooperação. Não se 

verifica um aumento de violência contra elementos da PSP.  

 

 

 



 

A esquadra tem problemas com o acompanhamento da população mais idosa como 

também com a violência doméstica e a escola segura. Tem elementos dedicados a 

estes programas mas necessita de mais elementos para aumentar a eficácia da ação. 

 

Devido à falta de agentes o policiamento a pé é feito quando é possível. É muito 

importante este tipo de policiamento porque o efeito que tem junto da população é 

muito eficaz. 

 

 

ESQUADRA DA PONTINHA: 

 

A Comissão foi recebida pelo subcomissário Freitas; 

 

Tem ao serviço cerca de 44 agentes sendo que três são mulheres; 

 

Possui duas viaturas ao serviço (uma para a escola segura e comércio seguro) e uma 

moto; 

 

A esquadra já teve mais elementos. O número atual é insuficiente para as 

necessidades do âmbito da esquadra; 

 

As condições de trabalho são deploráveis. As instalações necessitam de uma 

intervenção urgente. As condições em que trabalham os agentes e a forma como é 

feito o atendimento estão à vista de todos e em relação ao espaço que pertence ao 

IHRU ainda não têm acesso às salas há muito prometidas; 

  

Registaram-se cerca de 920 ocorrências no ano passado.  

 

A ação da PSP continua a ser adequada relativamente à realidade do território apesar 

das alterações de âmbito institucional e de organização territorial. O policiamento é 

feito a pé e nas viaturas, tendo em atenção a realidade da área operacional da 

esquadra. 

 

A área de atuação desta esquadra é sensível devido às áreas urbanas que circundam a 

freguesia terem problemas de criminalidade. Existe uma correlação entre várias áreas 

territoriais e a criminalidade que se devem ao tipo de desenvolvimento que tiveram 

ao longo do tempo. Existem bairros onde a discriminação social é um facto assim 

como devido ao seu isolamento em relação ao resto do território.  

 

 



 

Apesar de duas situações recentes mais graves, a situação na União de freguesias 

Pontinha /Famões mantém-se estável. 

 

Relativamente à população idosa é feita à sinalização por outras entidades e a polícia 

faz o acompanhamento sobre os idosos sinalizados. Tem sido feita sensibilização e 

informação periódicas junto à população mais idosa. 

 

Na Divisão da PSP de Odivelas/Loures ocorrem cerca de dez casos de violência 

doméstica por dia, no entanto, na área da Pontinha não se registam ocorrências. 

 

As pessoas vítimas de violência doméstica são levadas e depois, em local próprio, são 

feitas as inquirições, caso contrário, a vítima ficaria inibida de relatar os 

acontecimentos. 

 

 

ESQUADRA DE CANEÇAS: 

 

A Comissão foi recebida pelo Chefe Principal Marçal; 

 

Tem cerca de cinquenta agentes sendo que três são mulheres. A área de atuação 

incide sobre o território da União de freguesias de Caneças/ Ramada; 

 

Possui três viaturas e uma moto ao serviço da esquadra; 

 

Apesar de não ter sido feita uma visita às instalações (devido a atrasos logísticos) a 

esquadra está relativamente em bom estado; 

 

O território é pacífico e sem grandes ocorrências e existe uma boa relação entre as 

forças policiais e os autarcas; 

 

Os agentes têm formação específica para qualquer tipo de criminalidade. Quando é 

possível faz-se policiamento apeado;  

 

Os agentes que andam com as motorizadas estão sediados no Comando em S. João 

da Talha e são destacadas para várias zonas da divisão onde exista necessidade para 

tal; 

 

Os comandantes das esquadras acompanham as situações mais delicadas no que diz 

respeito a eventuais atitudes menos próprias de agentes mais novos e com menos 



experiência. Não existem queixas de cidadãos relativamente à eventual violência de 

agentes sobre a população; 

 

A PSP tem de ir adaptando a relação entre os agentes e a população de forma a 

melhorar as relações entre os vários elementos da comunidade. A cooperação é um 

elemento primordial na relação com o cidadão. 

 

 

CONCLUSÕES: 

Das visitas às esquadras da PSP em Odivelas conclui-se o seguinte: 

Regista-se um número adequado de agentes para a maioria das ações, apesar de num 

ou noutro caso se o número de agentes fosse superior poderia registar-se um melhor 

acompanhamento de várias situações, tais como, policiamento apeado, 

acompanhamento a idosos, etc, etc… 

O número de viaturas é adequado, registando-se um acréscimo de eficácia devido à 

ação rápida de agentes que se deslocam em motos e à cooperação entre as diversas 

esquadras da divisão;  

Não se regista aumento da criminalidade grave e muito grave no território de Odivelas, 

exceto os casos de violência doméstica que têm vindo a aumentar; 

 

EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES: 

- Duas esquadras (Póvoa de Santo Adrião e Caneças) com boas instalações e bem 

localizadas; 

- Esquadra de Odivelas bem localizada mas com instalações exíguas face ao número de 

agentes que aí trabalham e a necessitar de intervenção urgente nas suas instalações 

(nesta esquadra existe um refeitório); 

- Esquadra da Pontinha bem localizada mas em condições deploráveis tanto para o 

atendimento ao público como para o uso dos agentes ao serviço. A necessitar de 

intervenção urgente; 

- Equipamentos informáticos obsoletos; 

 

 


